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É como ilustra esta imagem:

Como lidar com nossos próprios julgamentos, crenças, 
preconceitos e opiniões para expandir nossa habilidade 
de escutar o outro, principalmente quando a mensagem 
que dele recebemos nos provoca alguma inquietação? 
A resposta para esta aprendizagem não vem pronta: “é 
preciso que vivenciemos outras maneiras de dialogar, 
pois essa capacidade requer prática”.

A boa notícia é que cada vez mais se consolidam – no 
Brasil e no Mundo – oportunidades para que esse 
conhecimento possa florescer e prosperar. Desde as 
abordagens pioneiras como Pedagogia do Oprimido, 
psicodrama, Teatro do Oprimido e a pedagogia social 
até as mais recentes, como o Café Mundial (World 
Café), Open Space, comunicação não violenta, Teoria 
U, terapia comunitária e os jogos cooperativos, sabe-se 
que tais abordagens formam um campo de práticas 
dialógicas em franca expansão (leia mais em “Proces-
sos“). São iniciativas que respondem à necessidade 
cada vez mais premente das organizações de promover 
diálogos de qualidade em qualquer tipo de decisão.

Entre os que oferecem esse tipo de conhecimento para 
um público mais amplo, o Art of Hosting tem tido um 
papel interessante. Trata-se de uma rede internacional 
de facilitadores e anfitriões de conversas que oferece 
jornadas vivenciais de aprendizagem, nas quais várias 
dessas ferramentas e abordagens de diálogo são 
ensinadas na prática. Há também vasto material on-line 
gratuito e cursos profissionalizantes para quem deseja 
se aprofundar nesse campo de conhecimento.

Uma vez que a pessoa 
redescobre a arte de dialogar, 
um novo campo de 
possibilidades se revela para 
que ela possa atuar em 
qualquer circunstância de sua 
vida. Consegue mudar 
ambientes familiares e de 
trabalho, aprende a fazer 
pontes para resolução de 
conflitos, descobre como 
ajudar para que as equipes 
sejam mais resolutivas em suas 
ações, encontrem maneiras de 
gerar mais cooperação entre 
movimentos e organizações. 
As reuniões das quais participa 
tornam-se mais céleres, e nelas 
a inteligência coletiva pode 
emergir para que escolhas mais 
sábias sejam feitas. Não é à toa 
que as pessoas que sabem 
escutar são cada vez mais 
valorizadas no mercado 
de trabalho.

O grande desafio está em como tornar essa 
capacidade de dialogar mais amplamente difundida 
em nós, entre nós e em nossas instituições sociais e 
políticas. É preciso reconhecer no verdadeiro diálogo 
não apenas uma alternativa para algumas situações, 
mas como um modo de ser-com-o-outro no mundo, 
como uma qualidade da cultura democrática que 
estamos formando. A arte de dialogar precisa ser 
vista não apenas como um serviço a ser oferecido 
por especialistas, mas como parte de nossas 
competências básicas de cidadania, de 
profissionalismo e de liderança.

À medida que fortalecermos os ambientes dialógicos, 
o tecido social poderá se tornar mais permeado de 
valores democráticos, e ofereceremos oportunidades 
para uma participação cidadã mais plena e efetiva. Tal 
transformação está a nosso alcance e compõe o 
mosaico de soluções que a sociedade já consolidou 
para responder aos desafios deste século.

Que tal dialogarmos sobre os caminhos pelos quais 
podemos viabilizar esta transformação?
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Aqui você encontra dicas de leitura, vídeos e sites de referência. 

• Divirta-se com estes quadrinhos contundentes que 
    criticam os métodos tradicionais de educação.

• Neste link, acesse 10 filmes para ajudar a repensar  
    a educação.

• Vai viajar? Neste post do UnCollege, veja 5 dicas de 
    como fazer da sua viagem uma jornada de aprendizado.

• Veja aqui a dica de um atalho para acessar cursos on-line, 
    em parcerias com universidades e organizações 
    de ponta.

• A educação democrática começa desde cedo: esta 
    reportagem da Folha de S.Paulo relata experiências nas 
    quais os alunos têm participação ativa nos processos 
    de decisão. E esta do Estado de S. Paulo mostra escolas 
    inovadoras no que se refere a seus processos de  
    aprendizado e de empoderamento de alunos.

• Assista neste vídeo à reflexão do sociólogo e filósofo 
    Edgar Morin sobre os limites da mudança de  
    pensamento em um mundo acelerado e globalizado.

• Neste vídeo, um exemplo de como preparar os alunos 
    para o século XXI, unindo a busca de conhecimento  
    ao bem-estar.

• Qual a diferença entre empatia e simpatia? E por que  
    a empatia é fundamental para uma cultura de diálogo? 
    Este vídeo vai no ponto.

• Nesta entrevista da Oscar Vilhena Vieira a Página22,  
    o professor discorre sobre a contribuição que a  
    universidade deve dar à formação ética dos alunos. Ele 
    cita uma pesquisa feita nos Estados Unidos em que 
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    alunos receberam um questionário sobre o comporta 
    mento ético no início e no fim dos cursos. “Notou-se 
    que eles atingiam maiores pontuações ao entrar na 
    universidade do que ao sair. Sem dúvida, há uma res 
    ponsabilidade dos gestores dessas universidades sobre 
    os cursos e é preciso pensar de que maneira estes têm 
    contribuído para a formação dos jovens”, diz Vilhena.

• Para saber mais sobre a Teoria U, acesse:  
    presencing.com/theoryu e www.ottoscharmer.com

• O MIT também disponibiliza um curso on-line gratuito 
    com a presença do próprio Otto Scharmer – o U.Lab. 
    Saiba mais aqui.

• Desenvolvido pelo FGVces, o processo formativo  
    Formação Integrada para a Sustentabilidade (FIS) pode 
    ser aplicado a outros públicos e contextos, ainda que 
    adaptações precisem ser pensadas e testadas. Para 
    possibilitar essa experiência, foi publicada a primeira 
    versão do Guia do FIS.

• Leia nesta reportagem de Página22, publicada em 2009, 
    como se desenvolveu a ideia de uma formação integrada 
    para a sustentabilidade.

• Quer conhecer mais a transdisciplinaridade? Acesse o 
    site do Centro de Educação Transdisciplinar (Cetrans).

• Dica de grupo no Facebook: Doutorado Informal é um 
    grupo que pode ser compreendido “como um caminho 
    de aprendizagem autônomo e em rede que consiste em
    empoderar as pessoas no sentido de buscar aprender (e 
    aprender a buscar) o que mais lhes move a curiosidade”. 
    Para saber mais sobre a iniciativa, acesse esta 
    reportagem e esta página.
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Quando duas pessoas dialogam, ocorrem ao menos 
3 conversas simultâneas.

http://www.p22on.com.br/pb/2016/02/29/processos
http://www.p22on.com.br/pb/2016/02/29/processos
https://medium.com/brasil/18-quadrinhos-contundentes-para-entender-por-que-colocar-uma-crian%C3%A7a-em-uma-escola-tradicional-%C3%A9-um-d66d182c3d77#.yf9l4hnpj
http://www.ecodesenvolvimento.org/posts/2015/fevereiro/dez-filmes-para-repensar-a-educacao?utm_source=dlvr.it&utm_medium=facebook
http://uncollegebrasil.org/como-aprender-mais-em-viagens
https://www.coursera.org/
http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2015/09/1682051-escola-alternativa-usa-assembleia-para-decidir-de-cardapio-a-curriculo.shtml
http://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,escola-inovadora-nao-tem-prova-ou-carteira,10000017602
https://www.youtube.com/watch?time_continue=19&v=_FmdI-UFW1U
https://www.youtube.com/watch?v=9FL7F59watM
https://www.youtube.com/watch?v=VRXmsVF_QFY
http://www.pagina22.com.br/2013/03/11/o-bottom-line-da-etica/
http://www.presencing.com/theoryu
http://www.ottoscharmer.com/
https://www.edx.org/course/transforming-business-society-self-u-lab-mitx-15-671x
http://www.eletivafis.com.br/formacao-integrada-para-a-sustentabilidade-guia-de-fundamentos-e-praticas-versao-1-0?locale=pt-br
http://www.pagina22.com.br/2009/12/10/travessia/
http://cetrans.com.br/cetrans/o-que-e-a-transd
https://www.facebook.com/groups/doutoradoinformal
http://noticias.terra.com.br/educacao/doutorado-informal-e-alternativa-fora-das-universidades,6ff7d975c96f8410VgnVCM4000009bcceb0aRCRD.html
http://www.cinese.me/encontros/os-5-principios-do-doutorado-informal



